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			Nota do Autor

			É provável que conheça a fábula clássica de Esopo sobre a formiga e a cigarra. A formiga laboriosa trabalha o verão inteiro a armazenar comida para o inverno, enquanto a cigarra, despreocupada, passa o verão a passear e a divertir-se. Chegado o inverno, a formiga sobrevive e a cigarra sofre grandes provações. Moral da história? Há um tempo para trabalhar e um tempo para se divertir.

			Excelente conclusão. Mas a formiga tem alguma vez tempo para se divertir?

			É esse o tema do meu livro. Sabemos o que acontece à cigarra – passa fome –, mas o que acontece à formiga? Ou seja, se ela passa a vida, que é curta, a trabalhar, quando terá tempo para se divertir? Todos temos de sobreviver, mas todos queremos bem mais do que sobreviver: queremos viver a sério.

			É nisso que me foco neste livro: em prosperar, em viver a sério – e não apenas sobreviver. Este livro não é sobre como fazer o seu dinheiro crescer; é sobre como fazer a sua vida crescer.

			Há anos que penso nestas ideias e falo sobre elas com amigos e colegas. Agora, quero fazê-las chegar a si. Não tenho as respostas todas, mas sei que tenho qualquer coisa a dizer capaz de enriquecer a sua vida.

			Não sou um consultor financeiro certificado nem assessor de investimentos familiares. Sou apenas alguém que quer viver a vida ao máximo – e que quer a mesma coisa para si.

			Acredito, aliás, que todos queremos uma vida assim – mas, sejamos honestos, nem todos a alcançamos. E vou ser muito franco: se está com dificuldades em gerir financeiramente a sua vida, retirará deste livro alguma ajuda, mas não tanto como alguém com dinheiro, saúde e tempo livre suficientes para fazer escolhas efetivas sobre como dar o melhor uso a esses recursos.

			Por isso, continue a ler. Se mais não conseguir, espero levá-lo a refletir e a repensar pressupostos básicos da sua vida.

			Bill Perkins

			Verão de 2019
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			Tirar o máximo da vida

			Regra n.º 1:

			Maximize as Experiências Positivas

			Erin e o marido, John, eram advogados bem-sucedidos, com três filhos, quando, em outubro de 2008, souberam que ele tinha sarcoma de células claras, um tipo de cancro raro e de crescimento rápido nos tecidos moles. Erin recorda: “Ninguém imaginava que um homem saudável de 35 anos tivesse um tumor do tamanho de uma bola de beisebol.” Isto é, ninguém suspeitou de cancro até o tumor ter alastrado aos ossos das costas e das pernas de John. “Só percebemos como o estado dele era grave quando fez uma radiografia que apareceu iluminada como uma árvore de Natal”, conta Erin. O diagnóstico, sombrio, aterrorizou-a e deixou-a transtornada. Com o marido demasiado doente para trabalhar, todo o fardo de cuidar da família, físico e financeiro, recaiu sobre ela. Era demais para uma pessoa.

			Eu e Erin éramos amigos desde crianças e quis fazer tudo o que estivesse ao meu alcance para tornar a situação menos terrível. Disse-lhe: “Larga o que estás a fazer e passem tempo em família enquanto o John ainda consegue.” E ofereci-me para ajudar com as despesas.

			Foi um daqueles casos em que estava a ensinar o pai-nosso ao vigário. Erin já tinha pensado em deixar de trabalhar para se concentrar no que era realmente importante. E foi isso mesmo que fez. Na sua casa no Iowa, nos intervalos dos tratamentos ao cancro, o casal desfrutou dos prazeres simples da companhia um do outro: iam ao parque, viam filmes, jogavam jogos de vídeo e iam buscar os filhos à escola.

			Em novembro, quando os médicos locais tinham feito tudo o que podiam, sem êxito, Erin descobriu que decorria um ensaio clínico em Boston. O casal foi lá várias vezes para ele se submeter ao tratamento experimental – e no tempo livre aproveitaram para visitar lugares históricos da cidade, enquanto ele ainda podia andar. Mas a esperança que acalentavam depressa se desvaneceu. Um dia, John foi-se abaixo quando pensou em tudo o que iria perder – desde ver os filhos crescer a passar os seus anos ao lado de Erin.

			John morreu em janeiro de 2009, apenas três meses depois do diagnóstico. Quando recorda esse período, Erin tem bem presente todo o trauma e devastação, mas alegra-se por ter deixado o trabalho para estar com John.

			Em circunstâncias idênticas, a maioria teria feito o mesmo. A morte desperta-nos – e quanto mais se aproxima mais despertos e conscientes dela ficamos. Quando o fim está próximo, damos por nós de repente a pensar: Mas que raio estou a fazer? Porque esperei tanto? Até esse momento, a maior parte de nós passa pela vida como se tivesse todo o tempo do mundo.

			Uma parte desse comportamento é racional. Seria insensato viver cada dia como se fosse o último. Ninguém se preocuparia em trabalhar, em estudar para um exame ou em ir ao dentista. Portanto, faz sentido adiar a gratificação até certo ponto, porque isso compensa a longo prazo. Mas a triste verdade é que há demasiadas pessoas que adiam a gratificação por tempo a mais – ou indefinidamente. Adiam o que querem fazer até ser demasiado tarde e poupam dinheiro para experiências de que nunca irão desfrutar. Viver como se a vida fosse infinita é o oposto de pensar só no futuro: é de uma miopia terrível.

			É óbvio que a história de Erin e John é um caso extremo. O sarcoma de células claras em estado avançado é raro – e a morte olhou este casal nos olhos mais de perto do que sucede com a maior parte das pessoas. No entanto, o desafio que a situação deles colocava é comum a todos: a saúde deteriora-se com o tempo e mais tarde ou mais cedo morremos. Sendo assim, a pergunta a que todos temos de responder é esta: como aproveitar ao máximo o nosso tempo finito neste mundo?

			A questão, posta desta maneira, parece filosófica e elevada – mas não a vejo nada assim. Sou engenheiro de formação e construí a minha fortuna com base nas minhas capacidades de análise. Portanto, olho para isto como um problema de otimização: como maximizar o sentimento de realização enquanto se minimiza o desperdício.

			Um Problema de Todos

			Todos nós enfrentamos uma versão qualquer desta questão. Claro que os montantes de dinheiro variam de pessoa para pessoa, e muitas vezes de maneira dramática, mas a pergunta essencial é a mesma: qual a melhor maneira de aplicar a nossa energia vital antes de morrer?

			Há muitos anos que penso nisto, desde os tempos em que quase não ganhava o suficiente para me sustentar. Ao longo do tempo, defini diversos princípios orientadores que fazem sentido. São as ideias por trás deste livro. Por exemplo, há experiências que só podem ser desfrutadas em determinadas alturas: a maioria não consegue praticar esqui aquático com noventa anos. Outro princípio: embora todos tenhamos pelo menos o potencial para ganhar mais dinheiro no futuro, nunca podemos voltar atrás e recuperar o tempo que passou; portanto, não faz sentido deixar que as oportunidades passem por nós com receio de desperdiçar o nosso dinheiro. Desperdiçar a vida deve ser uma preocupação muito maior.

			Acredito convictamente nestas ideias – e procuro divulgá-las sempre que posso. Seja a uma rapariga de 25 anos com medo de avançar para a carreira com que sempre sonhou e que se conforma com um emprego seguro, mas desmotivante, seja a um multimilionário de sessenta anos que continua a trabalhar muitas horas para juntar mais dinheiro para a reforma, em vez de desfrutar da grande riqueza que já acumulou. Detesto ver pessoas a desperdiçarem os seus recursos e a adiarem a possibilidade de viver plenamente a sua vida no momento – e digo-lhes isso. Tanto quanto me é possível, pratico o que defendo. Às vezes, confesso, pareço um daqueles treinadores de futebol gordos na linha lateral e não sigo os meus conselhos. Mas quando me apanho a fazer isso, corrijo situações – e vão encontrar algumas descritas mais à frente. Ninguém é perfeito, mas eu faço o possível por seguir aquilo que defendo.

			Somos Todos Iguais e Todos Diferentes

			Viver uma vida plena assume muitas formas. Eu, por exemplo, gosto imenso de viajar e adoro jogar póquer, por isso faço muitas viagens – algumas para participar em torneios de póquer. Isto significa que gasto em viagens e em póquer uma grande percentagem das minhas poupanças anuais. Mas atenção: não defendo que todos gastem as suas poupanças a viajar – e muito menos no póquer. Defendo, sim, que tomem decisões que vos façam felizes e convertam o vosso dinheiro nas experiências que escolherem.

			Claro que estas experiências agradáveis são diferentes de pessoa para pessoa; umas são ativas e aventureiras, outras preferem não se afastar muito de casa. Há quem tenha grande satisfação em gastar dinheiro em si, na família e nos amigos, e quem prefira dar o seu tempo e o seu dinheiro aos que são menos afortunados. E, como é óbvio, também é possível desfrutar de uma mistura de experiências. Eu, por exemplo, embora goste muito de viajar, também gosto de empregar o meu tempo e o meu dinheiro a defender causas a que dou valor, desde protestar contra o resgate de bancos à beira da falência a encaminhar ajuda para os meus vizinhos das Ilhas Virgens (EUA) depois de um furacão. Asseguro-vos, por isso, que não estou a afirmar que há um conjunto de experiências melhor do que outras; o que peço é que escolham as vossas experiências intencional e deliberadamente, em vez de seguirem pela vida em piloto automático, como demasiados fazem.

			Claro que isto é mais complicado do que simplesmente saber o que nos torna felizes e gastar sempre dinheiro nessas experiências. Porque a nossa capacidade para desfrutar de diversos tipos de experiências vai mudando ao longo da vida. Pense nisto: se os seus pais o levassem a dar uma volta por Itália quando era bebé, o que guardaria dessas férias caras – exceto, talvez, uma paixão por gelato para a vida inteira? Ou imagine o outro extremo: qual será o grau de prazer que vai sentir a subir a escadaria da Praça de Espanha, em Roma, quando tiver noventa anos – partindo do princípio de que ainda estará vivo e em condições de a subir? Como interrogava um artigo de um jornal de economia, “De que serve a fortuna sem saúde?”

			Por outras palavras, o momento certo é importante para tirar o máximo do seu tempo e dinheiro. Ou seja, é importante ter cada experiência na idade certa para aumentar o grau de realização da sua vida vista como um todo. E isso é verdade independentemente do que se gosta ou da quantidade de dinheiro que se tem. Portanto, embora a magnitude do grau de realização ao longo da vida seja diferente para todos – quem tem um rendimento disponível relativamente baixo tende a ter graus de realização mais baixos, e os que são felizes por natureza tendem a ter graus mais elevados –, todos precisamos de planear adequadamente o momento das nossas experiências. Maximizar a satisfação que se obtém das experiências – planeando como gastar o tempo e o dinheiro para conseguir o máximo possível com os recursos disponíveis – é como se maximiza a vida. Assumir estas decisões cruciais é tomar o controlo da sua vida.

			O Multimilionário Honorário

			Tenho amigos que me chamam “multimilionário honorário”, o que significa exatamente aquilo que está a pensar: não sou mesmo multimilionário, mas gasto como se fosse.

			A realidade, no entanto, é que os multimilionários, na maioria, não gastam a sua fortuna enquanto são vivos. Há um limite para a despesa que uma pessoa consegue fazer consigo, mesmo que tenha os gostos mais extravagantes – e por isso os ultra-ricos têm a tendência para dar muito dinheiro. Ainda assim, no conjunto, os dois mil agregados familiares mais ricos dos Estados Unidos (constituídos na maioria por idosos) doam todos os anos apenas um por cento da sua riqueza total, o que significa que não há a menor possibilidade de esgotarem os seus vastos recursos antes de morrerem. Incluem-se entre eles alguns dos filantropos mais generosos de hoje – como Bill Gates, Warren Buffett e Michael Bloomberg, que prometeram dar toda a sua fortuna. No entanto, até estes doadores excecionais têm dificuldade em gastar suficientemente depressa os seus milhares de milhões. Em parte, é porque acumularam tanta riqueza, que o seu dinheiro cresce todos os anos mais do que são capazes de dar de uma forma ponderada e responsável. Gates, por exemplo, viu a sua riqueza quase duplicar desde 2010 – embora se tenha dedicado a combater doenças e a pobreza. Detesto estar a interpelar alguém que está a fazer um bem espantoso no planeta, mas não posso deixar de pensar quanto mais conseguiria a imensa fortuna de Gates se ele a aplicasse imediatamente!

			Pelo menos, Gates teve a inteligência e a visão para deixar de trabalhar por dinheiro quando ainda era suficientemente novo para começar a gastá-lo abundantemente. Há muitos milionários bem-sucedidos que são incapazes disso. E mesmo Gates devia ter desistido mais cedo de receber pelo seu trabalho, antes de acumular várias vezes aquilo que seria capaz de gastar numa vida. A vida não é um jogo de Space Invaders – não se obtêm pontos pelo dinheiro que se acumula –, mas muitas pessoas tratam-na como se fosse. Continuam a ganhar e a ganhar, procurando maximizar a riqueza sem dedicarem, nem de perto, o mesmo tempo a maximizar aquilo que obtêm dessa fortuna – incluindo o que podem dar agora aos filhos, aos amigos e à sociedade, em vez de esperar até morrerem.

			Uma conversa que mudou a minha vida

			Eu nem sempre pensei assim – e de certeza que não quando tive o meu primeiro emprego depois da faculdade. Na Universidade de Iowa, joguei futebol americano e formei-me em engenharia eletrónica. Embora adorasse engenharia – e ainda tenha essa mentalidade de otimização –, quando os recrutadores apareceram no campus à procura de talentos eu já sabia que seguir a típica carreira de engenheiro era uma coisa que não ia acontecer. Trabalhar para uma empresa como, por exemplo, a IBM, significava passar anos e anos às voltas de uma subsecção de uma subsecção de um chip antes de ter a possibilidade de projetar uma coisa mesmo a sério. Não parecia entusiasmante. O horário rígido – e só com um par de semanas de férias anuais – ia atrapalhar tudo o resto que eu queria fazer. Claro que eu era jovem e tinha ilusões de grandeza. Mas tinha a certeza de que havia à minha espera alguma coisa muito melhor.

			O filme Wall Street estreou quando eu estava na faculdade. Hoje, dá alguma vontade de rir: troçamos de Gordon Gekko, a personagem interpretada por Michael Douglas, com o cabelo cheio de gel penteado para trás. Foi ele que nos disse: “A ganância, à falta de palavra melhor, é boa.” Todos sabemos até onde esse tipo de capitalismo desenfreado levou os Estados Unidos. Mas, naquele tempo, o estilo de vida de ostentação despreocupada que o filme mostrava teve em mim um apelo muito forte. Senti que a indústria financeira me daria o género de liberdade que pretendia.

			Por isso fui trabalhar para a New York Mercantile Exchange [NYMEX, uma bolsa de futuros de mercadorias]. Era “screen clerk” [à letra, funcionário dos ecrãs] –, um mero peão encarregado de tarefas como levar sanduíches às escondidas para os meus chefes que estavam no recinto da bolsa. Para a indústria financeira, era o mesmo que trabalhar na sala do correio num estúdio de Hollywood.

			O meu salário começou nos 16 mil dólares por ano – o que não era exatamente suficiente para viver em Nova Iorque, mesmo no início dos anos 1990 –, por isso voltei para casa da minha mãe em Orange, Nova Jérsia. Quando fui promovido a “head screen clerk” e passei a ganhar 18 mil dólares, pude ir viver para o Upper West Side de Manhattan, mas a partilhar um estúdio. Eu e o meu companheiro de casa erguemos uma parede improvisada que me permitiu ficar com um quase-quarto do tamanho de um forno de pizza. O meu rendimento disponível era tão escasso que ficava falido se não comprasse um passe mensal para o metro; não tinha dinheiro para comprar um bilhete diário. Se convidava uma rapariga para ir ao cinema, ficava numa pilha de nervos a pensar se ela ia querer pipocas. Estou mesmo a falar a sério.

			Para ganhar um dinheiro extra, comecei a conduzir a limusina do meu patrão à noite. E tornei-me extremamente poupado, procurando aforrar o máximo possível. O único tipo que conhecia e que era pior do que eu era o meu amigo Tony: era capaz de andar à cata dos grãos de milho de um saco de pipocas que não tinham rebentado para os refrigerar e reutilizar mais tarde, na esperança de que abrissem.

			Eu orgulhava-me desta minha frugalidade, ficava mesmo contente por ser capaz de poupar tendo um rendimento tão baixo. Até que um dia, estava a conversar com o meu chefe, Joe Farrell, sócio da empresa em que trabalhava, e nem sei bem porquê começámos a falar das minhas poupanças. Disse-lhe quanto tinha poupado – seriam uns mil dólares –, pensando que ele ia admirar o meu jeito para gerir dinheiro. Estava bem enganado! Ouvi esta resposta bruta: “Mas és completamente estúpido ou quê?! Para quê poupar esse dinheiro?”

			Foi como se levasse uma bofetada na cara. Mas ele não se ficou por aí: “Tu vieste para aqui para ganhar milhões. A tua capacidade para ganhar dinheiro está a chegar! Ou pensas que vais ficar a ganhar 18 mil por ano para o resto da vida?”

			Ele tinha razão. Eu não tinha arranjado um emprego em Wall Street para ganhar tão pouco e nos anos seguintes ia de certeza ganhar mais. Para quê poupar para o futuro esta percentagem aleatória do meu modesto rendimento? Devia era aproveitar imediatamente aqueles magros mil dólares!

			Esse momento mudou-me a vida – abriu-me a cabeça a novas ideias sobre como equilibrar o que se ganha e o que se gasta. Eu nessa altura não sabia, mas Joe Farrell estava a falar-me de um conceito bastante antigo nas finanças e na contabilidade. É a “suavização do consumo” (consumption smoothing). O nosso rendimento pode variar de um mês ou de um ano para o outro, mas isso não quer dizer que a nossa despesa deva refletir essa variação – estaríamos melhor se a anulássemos. Para isso, temos basicamente de transferir dinheiro dos anos de abundância para os de maior escassez. Essa é uma das utilizações possíveis das contas de poupança. No meu caso, eu tinha estado a usar a minha conta de poupança completamente ao contrário – a tirar dinheiro ao meu jovem “eu”, que passava dificuldades, para o dar ao meu futuro “eu”, que seria mais abastado! Não admira que me tenha chamado estúpido.

			Ao ler isto, pode pensar: muito bem, a suavização do consumo faz sentido na teoria, mas como é possível saber realmente que se vai ser mais rico no futuro? A verdade é que nem todos os moços de recados da bolsa se tornam traders de sucesso – como nem todos os miúdos nas salas de correio de Hollywood se tornam magnatas dos estúdios de cinema. O argumento tem razão de ser e sou o primeiro a admitir que foi preciso muitas coisas correrem bem para chegar onde estou. É verdade que eu não era capaz de prever a dimensão do que ia ganhar. Mas a questão é esta: eu tinha razão em confiar na direção que os meus rendimentos estavam a seguir. Não podia saber que ia ganhar milhões, mas tinha a certeza de que ia ganhar mais de 18 mil por ano! A verdade é que até a servir à mesa ganharia mais.

			O Dinheiro ou a Vida

			Foi mais ou menos por esta altura que peguei num livro importante e influente: O Dinheiro ou a Vida, de Vicki Robins e Joe Dominguez. Esse livro, que voltei a ler várias vezes – e que, cerca de 25 anos depois, é agora popular entre uma nova geração de leitores, muitos deles do movimento FIRE (financial independence, retire early [independência financeira, reforma antecipada]) –, transformou por completo o meu entendimento do valor do meu tempo e da minha vida. Quando o li, percebi que estava a desperdiçar horas de vida valiosas.

			Como? O livro defende que o nosso dinheiro representa energia vital. Energia vital são todas as horas em que estamos vivos para fazer coisas – e sempre que estamos a trabalhar gastamos uma parte dessa energia finita. Por isso, qualquer quantidade de dinheiro ganha através do trabalho representa a quantidade de energia vital gasta a ganhá-lo. Isto é verdade independentemente de o rendimento ser elevado ou baixo. Ou seja, mesmo que não ganhe mais de oito dólares por hora, gastá-los significa também gastar o valor de uma hora da sua energia vital. Esta ideia simples teve um impacto enorme em mim – muito mais forte do que o velho cliché de que “tempo é dinheiro”. Pus-me a pensar: “Estão a tirar-me a minha energia vital e a dar-me papel!” Foi como no fim de Matrix, quando Neo olha para o mundo e o vê como ele realmente é. Depois de ler o livro, foi assim que fiquei: comecei sempre a calcular as horas necessárias para comprar uma coisa. Via uma camisa bonita, fazia contas e pensava: Não, nem pensar que vou trabalhar duas horas só para comprar essa camisa!

			Várias outras ideias do livro ficaram na minha mente, mas vou só partilhar aquela que é mais relevante para estas páginas: um salário mais elevado nem sempre quer dizer mais rendimento real numa base horária. Por exemplo, uma pessoa que recebe 40 mil dólares por ano pode, na verdade, estar a ganhar mais por hora do que uma que recebe 70 mil. Se o emprego que paga 70 mil custa mais em termos de energia vital – o custo em tempo de viagens longas entre casa e o trabalho, o custo do tipo de roupa necessário para um emprego de estatuto elevado e, claro, as horas extraordinárias que é preciso dedicar ao trabalho em si – então a pessoa com o salário mais alto acaba muitas vezes por ser, no fim de contas, mais pobre. Esta pessoa de salário alto também tem, em princípio, menos tempo disponível para desfrutar do dinheiro que ganha. Por isso, ao comparar empregos, é mesmo preciso levar em consideração estes custos escondidos, mas fundamentais.

			Para mim, pode tudo traduzir-se em bolachas. Para bem das cartilagens dos meus joelhos e por outros motivos de saúde, gosto de manter um determinado peso, por isso quando olho para uma bolacha converto-a em tempo a andar na passadeira. Às vezes, quando vejo uma bolacha com bom aspeto, dou-lhe uma dentada para ver se é saborosa e depois interrogo-me: Comer esta bolacha vale estar uma hora extra na passadeira? A resposta nem sempre é “não” (embora em geral seja), mas de qualquer modo nunca é uma decisão tomada sem refletir. Estes cálculos – sejam com dinheiro e tempo ou com comida e exercício – ajudam-nos a ser mais deliberados nas escolhas, ou seja, fazemos escolhas melhores do que se agirmos por impulso ou por hábito.

			Não digo que todo o trabalho – ou todo o exercício físico – seja um desperdício do tempo. É provável que haja facetas do seu trabalho de que gosta; talvez nem se importasse de fazer uma parte dele mesmo sem receber. Mas, para a maioria, essa é a parte mais trivial do trabalho: se não fosse preciso trabalhar para ganhar dinheiro, a maior parte das pessoas encontraria outras formas de ocupar o tempo.

			Os norte-americanos ainda estão imersos numa ética de trabalho antiquada. Mas muitas outras sociedades percebem que a vida é bem mais do que o trabalho. Vê-se isso ao constatar a quantidade de férias anuais pagas em muitos países europeus – seis semanas ou mais em França ou na Alemanha, por exemplo! Na ilha de St. Barts, um dos meus lugares favoritos do planeta, as lojas fecham duas horas a meio do dia para todos poderem estar com os amigos e ter um almoço bom e prolongado. É um equilíbrio trabalho-vida muito melhor do que aquele a que a maioria de nós está habituado.

			A Sua Vida É a Soma das Experiências que Teve

			E isso também está muito no espírito de O Dinheiro ou a Vida. Acima de tudo, os autores do livro pedem-nos para não sacrificarmos a nossa vida por dinheiro; querem que não sejamos escravos do nosso trabalho e dos nossos bens. Como sugerem então que alcancemos a independência económica? O caminho que propõem é o da frugalidade – viver de maneira simples, para não precisar de muito dinheiro. Mas essa não é uma das grandes lições que retiro deste livro transformador – nem é o que advogo para si.

			Em vez disso, acredito firmemente no valor das experiências. As experiências não têm de ser muito caras e até podem ser grátis, mas, em geral, as que valem a pena custam alguma coisa. Uma viagem inesquecível, bilhetes para um concerto, perseguir um sonho empresarial ou um novo hobby, todos são experiências que custam dinheiro – e, às vezes, bastante. Para mim, é dinheiro que vale a pena gastar. Muitos estudos psicológicos têm mostrado que gastar em experiências nos torna mais felizes do que gastar em coisas. Ao contrário dos bens materiais, que parecem emocionantes no início, mas muitas vezes perdem rapidamente valor, as experiências vão-se tornando valiosas com o tempo. Pagam aquilo a que chamo dividendos sob a forma de recordações – conceito sobre o qual lerão mais no próximo capítulo. Viver com um orçamento apertado quando se pode gastar mais priva-nos dessas experiências e torna o mundo mais pequeno do que tem de ser.

			Portanto, a sua vida é a soma das suas experiências. Mas como maximizar o valor delas para tirar o máximo da sua vida, que é única? Ou, como já observei, qual a melhor maneira de empregar a sua energia vital antes de morrer?

			Este livro é a minha resposta a essa pergunta.

			O Porquê deste Livro

			Este livro começou como uma aplicação. Eu sabia que tinha de haver uma maneira ótima de usar a energia vital – e que a maioria estava a fazer isso de uma maneira menos que ótima. Uma parte da razão está na complexidade da matemática envolvida: como seres humanos, temos dificuldade em processar grandes quantidades de dados que impliquem variáveis múltiplas, e quando ficamos esmagados entramos em piloto automático – o que faz com que o resultado esteja muito longe de ótimo. Os computadores são muito melhores a resolver este género de problemas. Por isso, decidi criar uma aplicação que nos ajuda a otimizar a vida – ou que, pelo menos, se aproxima tanto disso como é razoavelmente possível numa interação entre uma pessoa e um computador.

			Há uns anos, estava a falar com o meu médico – um desses médicos de Los Angeles que basicamente tentam manter os pacientes vivos para sempre. Chama-se Chris Renna e trabalha numa clínica chamada LifeSpan, que realiza exames supercompletos para detetar problemas precocemente. Quanto mais cedo se detetam problemas físicos, maiores são as hipóteses não só de evitar uma calamidade, mas de levar uma vida mais saudável. Por exemplo, a qualidade de vida será melhor se se detetar uma rotura muscular e se evitar o seu agravamento. Ele estava a fazer-me todo o género de perguntas para despistar eventuais problemas. “Faz sete horas de sono?”, “Como vai a vida romântica?”, “Tem problemas a urinar?” Todas as perguntas imagináveis. Até que, na avaliação psicológica, me questionou sobre stress financeiro: “Tem medo de ficar sem dinheiro?”

			Respondi-lhe: “Eu espero ficar sem dinheiro!”

			Olhou-me com um ar de surpresa. E aí fiz-lhe o meu discurso completo sobre querer ter uma vida cheia de experiências e de como não conseguiria usar o dinheiro quando estivesse morto ou fosse demasiado velho para ter determinadas experiências, e que, portanto, o objetivo era morrer sem nada.

			Disse-me que nunca ninguém lhe tinha respondido assim àquela pergunta. Em geral, os doentes dele são abastados, mas muitos ainda têm medo de ficar sem dinheiro. Contei-lhe que estava a trabalhar numa aplicação para ajudar os que sentiam esse problema e ele observou: “Não, tem é de escrever um livro. Tem de contar a história toda: expor as suas ideias, e não só aos utilizadores da aplicação. E tem de começar já.” Até me apresentou a escritores-fantasma.

			Mas o livro que tem nas mãos não é exatamente o que o Dr. Renna tinha em mente. Acontece que aquilo que mais o entusiasmou – a novidade de explicar porque se deve morrer sem nada – era também o que afastava muitos potenciais leitores. Os ricos não são obviamente os únicos com medo de ficar sem dinheiro. É um receio que escuto frequentemente de quem ouve as minhas ideias – e, como tal, é um receio que abordarei repetidamente neste livro. Afinal, ninguém tentaria morrer sem nada se tivesse medo de ficar sem nada antes de morrer.

			Mas quero deixar bem claro que nem todos os medos económicos são iguais. Os de algumas pessoas são irracionais. Possuem recursos abundantes e, por isso, se planearem bem não terão de se preocupar em ficar sem dinheiro. É para esses que escrevo – os que estão a poupar de mais para o seu próprio bem. Mas, para milhões de norte-americanos, e para milhares de milhões que vivem noutros países, o receio de ficar sem nada é mais do que apenas um receio. Infelizmente, os mais pobres estão nesse barco: quem tem poucos ou nenhuns rendimentos tem por definição poucas opções relativamente a como gastar o dinheiro – e por isso faz perfeitamente sentido que se foque na sobrevivência. Os indigentes não podem dar-se ao luxo de procurar encontrar o equilíbrio ótimo entre trabalho e lazer ou entre gastar agora e investir para o futuro. Dentro dos constrangimentos das suas circunstâncias terríveis, os que vivem na pobreza já fazem provavelmente tudo o que podem para retirar o máximo do seu dinheiro e da sua vida.

			O medo de ficar sem dinheiro também é razoável no caso dos que gastam descuidadamente. Falo dos que gastam realmente demais demasiado cedo e que, por isso, devem ter medo! Quero virar de pernas para o ar a fábula da cigarra e da formiga, para mostrar que adiar a gratificação ao extremo significa que não há gratificação – mas também tenho perfeita consciência de que, infelizmente, muitos se identificam absolutamente com a cigarra.

			Até certo ponto, este livro é para os dois tipos. Quer se trate da Maria-Esbanjadora, que sacrifica experiências futuras que nem sequer sabe que quer viver, ou do Zé-Mouro-de-Trabalho, que continua a ir para o emprego para fazer uma coisa de que não gosta só para poder ganhar dinheiro para experiências que nunca vai ter, a vida que levam é abaixo de ótima. Dito isto, este livro é mais sobre aproximar a formiga da cigarra do que o inverso.

			Há muitas maneiras de estar num nível abaixo de ótimo e só uma de ser ótimo na perfeição. Nenhum de nós será perfeito, mas ao seguir os princípios deste livro evitará os erros mais atrozes e conseguirá mais do seu dinheiro e da sua vida.

			Como? Todas as coisas vivas, incluindo os seres humanos, são unidades processadoras de energia. Processamos alimentos para podermos dar energia ao organismo. Processar energia permite-nos não só sobreviver, mas ter uma vida potencialmente gratificante. Com essa energia, podemos deslocar-nos. Movimento é vida, e à medida que nos movemos recebemos um feedback contínuo – o que conduz a descoberta, assombro, alegria e a todas as outras experiências que podemos ter ao longo da grande aventura da vida. Quando já não tivermos capacidade para processar

			
			
			
			
			
					Comece a pensar ativamente nas experiências de vida que quer ter – e quantas vezes. Podem ser experiências grandes ou pequenas, grátis ou caras, solidárias ou hedonistas. Mas pense no que quer realmente da vida quanto a experiências com significado e memoráveis.
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